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Polícia de Segurança Pública - COMANDO METROPOLITANO DE LISBOA - 2ª Divisão 

Boletim Informativo da 34ª Esquadra Olivais 

 - 2ª Divisão - 

JANEIRO / FEVEREIRO 2014 VOLUME  6 - EDIÇÃO  1 

EVENTOS MIPP 2014 
 

SEMINÁRIO: “Profissões de Risco: Perigo e Stress” 

►Terá lugar no próximo dia 07 de maio de 2014, no Auditório da Escola Supe-

rior de Tecnologias da Saúde de Lisboa (ESTeSL), mais um seminário organi-

zado pela Polícia de Segurança Pública dos Olivais, subordinado ao tema das 

profissões de risco e consequentes perigos e stress que afetam os seus profis-

sionais. 
 

Noite de Fados/ Variedades, de Solidariedade 

►O MIPP da 34ª Esquadra - Olivais promo-

veu e levou a cabo, no passado dia 20 de 

fevereiro,  uma noite de fados e variedades, 

no auditório da Associação Desportiva e Cul-

tural da Encarnação e Olivais (ADCEO), por 

muitos conhecido como o antigo cineteatro da 

Encarnação.  

A entrada foi livre e teve como principal objeti-

vo a angariação de géneros alimentícios não 

perecíveis, para serem distribuídos pela JFO 

às famílias identificadas como mais carencia-

das nos Olivais.  

A abertura do espetáculo foi animada por “Ramiro Gonçalves e Amigos” e a 

noite em palco contou com dois momentos distintos: fado na primeira parte, 

com a Escola de Fados e Talentos dos Olivais representada e demais fadistas 

convidados: Alice Costa Franco, Rita Lopes, Joana Candeias, Américo Gro-

va, Vanda Junot e Hugo Abreu, sem esquecer a inesperada e pequena Leo-

nor que acompanhou, à voz, Rita Lopes; e 

depois do intervalo para um caldo verde, os 

artistas Leandro e Ricky, que levaram ao rubro 

todos os presentes. 

Foi uma noite bem passada e cujo mérito se 

deve a todos participantes. (continua) 
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Noite de Fados/ Variedades, de Solidariedade (continuação) 



Recolha solidária  

A noite de fados proporcionou um agradável momento de lazer, quer para apreciadores de 

fados, quer para gostos mais românticos. O convívio solidário foi o espírito manifesto durante o 

evento. Esta partilha permitiu que os participante se aliassem à causa e contribuíssem com 

géneros alimentares, para proporcionar alguns bens de primeira necessidade a famílias mais 

carenciadas e identificadas nos Olivais. 

E o resultado da recolha foram cerca de 40 

cabazes, compostos por arroz, massa, leite, 

feijão, enlatados de salsichas, grão, feijão, 

sumos, etc., os quais foram entregues na 

Junta de Freguesia dos Olivais, para serem 

canalizados a famílias identificadas como 

necessitadas. 

Os cabazes foram entregues na Junta de 

Freguesia dos Olivais, a qual os fará chegar 

às famílias sinalizadas da nossa freguesia. 

O efetivo que compõe o MIPP da PSP dos Olivais, agradece a todos a participação e a contri-

buição solidária, em favor dos que mais precisam.  
 

 

 

 

Agradecimentos especiais: 

 

Ao Ricky, que atuando gratuitamente em prol desta causa, ainda disponibilizou a montagem do 

seu equipamento de som, para que o evento se realizasse com uma qualidade superior. 

Ao Leandro, a disponibilidade gratuita e generosa para com a PSP e a causa solidária. 

Aos fadistas da Escola de Talentos e Fado dos Olivais e demais convidados: Alice Costa Fran-

co, Rita Lopes e Leonor, Joana Candeias, Américo Grova, Vanda Junot e Hugo Abreu. 

A Ramiro Gonçalves e amigos, sempre disponíveis para as causa solidárias e para as ini-

ciativas do MIPP da 34ª Esquadra.   

E a todos os patrocinadores do evento: JFO; ADCEO; MDL, Panificadora, Lda; Bolos 

Ramiro; Sumol Compal; e Bar-Timor “O Tony”.■ 
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Noite de Fados/ Variedades, de Solidariedade (continuação) 
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MODELO INTEGRADO DE POLICIAMENTO DE PROXIMIDADE 

Equipas de Proximidade e Apoio à Vítima (EPAV) 

►A proximidade da PSP jun-

to da comunidade pretende 

ter um efeito preventivo e 

mesmo dissuasor da ocorrên-

cia de crimes. 

Durante os meses de janeiro 

e fevereiro, as EPAV da 34ª Esquadra realizaram algumas 

ações de sensibilização junto dos idosos dos Olivais, acon-

selhando para os cuidados a ter em casa, na rua, nos trans-

portes públicos e com os seus valores e reformas. Envolve-

ram-se com os idosos em algumas atividades organizadas 

em Centros de Dia. 

Foram realizadas também várias ações junto dos comerciantes da freguesia, com distribuição de panfletos, conten-

do conselhos de segurança.■ 

 

 

Equipas do Programa Escola Segura (EPES) 

►Durante o mês de janeiro, as EPES da 34ª Esquadra deram continuidade ao seu trabalho junto das escolas dos 

Olivais, com vista à segurança e bem estar das crianças e jovens estudantes. Em paralelo, foram dando respostas 

no acompanhamento de situações de absentismos escolares e atividades calendarizadas, como: em 10 de janeiro, 

o simulacro na escola Eça de Queirós e no dia 24 de janeiro, o corta mato escola EB2,3 das Piscinas, no Vale do 

Silencio. 

Durante o mês de fevereiro, diversas foram as ações desenvolvidas junto das escolas: ações de Prevenção Rodo-

viária e operações de trânsito teóricas e práticas, com a participação dos alunos em “fiscalizações” de condutores 

na via pública; ainda ações de sensibilização sobre Violência no Namoro e  Segurança na Internet. 

No dia 12 de fevereiro acompanharam alunos em deslocação entre escolas, nos moldes em que voltam a fazê-lo 

no dia 28 de fevereiro, nos desfiles de Carnaval das escolas, para segurança de todos na via pública.■ 
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CONSELHOS DE SEGURANÇA 

       BOMBAS DE CARNAVAL 
O QUE SÃO? 

São explosivos formados por 

conjuntos de substâncias quími-

cas que, quando iniciadas por 

uma fonte de energia, produzem 

efeitos sonoros ou luminosos. 
 

PARA QUE SERVEM? 

Para realizar espetáculos onde 

se pretende produzir um efeito 

luminoso ou sonoro para a cele-

bração de qualquer evento e em 

atividades de caça autorizadas.  
 

 

 

 

O QUE FAZER? 

 Não utilizes artigos pirotécnicos. 

 Se te oferecerem, contacta os teus pais, a Policia ou funcionário da tua escola. 

 Se encontrares não mexas e chama os teus pais, a Policia ou funcionário da tua escola. 

 Mesmo que pareça já ter sido utilizado, ainda pode rebentar. Por isso, não mexas. 

 Nunca transportes artigos pirotécnicos nos bolsos porque, com o calor e a fricção, eles 

podem-se iniciar sozinhos e rebentar. 

 Se alguém estiver a queimar artigos pirotécnicos, afasta-te. Porque eles deslocam-se com 

as explosões e podem atingir-te. 

 Nunca atires artigos pirotécnicos para uma fogueira, pois podem explodir ou aumentar o 

fogo de forma incontrolável. 

 Nunca introduzas artigos pirotécnicos em garrafas ou latas pois podem rebentar e projetar 

pedaços, ferindo-te.    
 

CONSEQUÊNCIAS 

Os acidentes com artigos pirotécnicos podem causar queimaduras graves, amputações de 

membros e, em situações muitos graves, mesmo a morte. 

Evita-os. 
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►Um dos maiores flagelos que assola a nossa socieda-

de, é o desaparecimento de pessoas, na sua maioria 

crianças. Segundo dados monitorizados, de forma aproxi-

mada pela Polícia Judiciária, nos anos de 2010, 2011 e 

2012, foram reportados em Portugal mais de 4.000 desa-

parecimentos, por ano, embora os dados apontem uma 

tendência decrescente dos desaparecimentos de crian-

ças, com 4.749 em 2010, 4.423 em 2011 e 4.097 em 

2012. 

Os mesmos dados indicam ainda que a maior parte das 

situações de desaparecimento de crianças até aos 9 

anos esteja relacionada com os raptos parentais, haven-

do maior incidência destes desaparecimentos no mês de 

agosto, mês tradicional de férias. 

«Curioso é, porém, observar, que os meses em que se 

verifica um maior número de desaparecimento de meno-

res são os meses de Maio, Julho e Agosto, sendo de 

reter que muitos desaparecimentos de jovens entre os 13 

e os 18 anos estão associados a resultados escolares» 

Os dados revelam ainda que é na faixa etária entre os 15 

e os 18 anos que há maior percentagem de reincidência 

dos desaparecimentos e, em número significativo, tais 

desaparecimentos são voluntários, o que acaba por estar 

relacionado com o fato de o menor desaparecido, quer 

do sexo masculino, quer feminino, ter estado envolvido 

em práticas sexuais, por sua iniciativa, por aliciamento ou 

coação. Neste sentido, apela-se para a necessidade de 

estabelecer regras e vigilância para as «amizades vir-

tuais das crianças», pois podem estar relacionadas com 

«situações reais de agressões sexuais». 

É necessário também combater o mito da existência de 

um prazo de 24 ou 48 horas para denunciar uma situa-

ção de desaparecimento e chama-se a atenção para os 

casos de rapto parental, quer para um destino conhecido 

ou não de um dos progenitores. 

 

O DESAPARECIMENTO DE CRIANÇAS TEM HABI-

TUALMENTE COMO CAUSAS: fuga, rapto, subtração 

de menor, criança perdida, desaparecida e criança 

migrante não acompanhada. 

 

FUGA: A fuga pode definir-se como a causa de desapa-

recimento no que concerne a todos os menores, que 

voluntariamente fogem da casa dos pais ou das institui-

ções onde se encontram colocados. O menor foge na 

maior parte das vezes, pelas razões seguintes: aquisição 

de independência/liberdade; más relações familiares ou 

maus-tratos na família ou na instituição; crises de identi-

dade próprias da adolescência (ex.: medo de assumir 

uma orientação sexual diferente perante os pais); relacio-

namentos não autorizados pelos pais; receio de transmitir 

aos pais maus resultados escolares; consumo de drogas; 

contactos online com predadores sexuais;  e vontade de 

chamar a atenção / necessidade de ser ouvido (a). 

 

RAPTO: É a causa de desaparecimento de crianças e 

que abrange todos os casos em que um terceiro, sem 

para tal estar autorizado pelos pais ou por quem detém a 

sua guarda, é responsável pela deslocação nacional ou 

internacional da criança para parte incerta e, consequen-

temente, pela sua ausência. Trata-se pois, de um desa-

parecimento involuntário, que constitui crime. Convém 

referir que o nosso país é ainda considerado seguro, no 

que tange a este fenómeno do rapto de crianças. Na 

maioria dos casos, o desaparecimento não fica a dever-

se a um terceiro, mas sim a uma atitude voluntária do 

menor (fuga) ou a uma situação que internacionalmente 

se qualifica de rapto parental (a subtração de menor da 

lei penal portuguesa). Há no entanto países, em que o 

rapto de crianças é o mecanismo utilizado por organiza-

ções que se dedicam ao tráfico de seres humanos para 

exploração sexual ou laboral, para entrarem no mercado 

da adoção ilegal ou mesmo para serem utilizadas no trá-

fico de órgãos. Mais de 1.500.000 crianças são traficadas 

anualmente à volta do globo, sem qualquer respeito 

pelos seus direitos humanos. Pode suceder também que 

uma criança seja raptada por um pedófilo que, seguindo 

os seus incontroláveis instintos sexuais, a viole ou abu-

se dela e depois a assassine para que ela não o pos-

sa denunciar. 

 

 

CRIANÇAS DESAPARECIDAS 
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CRIANÇAS DESAPARECIDAS (continuação) 

SUBTRAÇÃO DE MENORES (RAPTO PARENTAL): 

Causa de desaparecimento que consiste na deslocaliza-

ção da criança para fora do seu local de residência habi-

tual, ou na sua manutenção em país diferente da nacio-

nalidade, por um progenitor sem autorização daquele que 

detém a sua guarda, ou violando direitos de visita. Em 

Portugal, a conduta equivalente ao rapto parental está 

tipificada na lei penal como subtração de menor, não 

existindo na nossa legislação o crime de rapto parental. 

Este tipo de conduta deve ser sempre participado às 

autoridades competentes, porquanto se trata de um cri-

me.  

 

CRIANÇAS PERDIDAS/ FERIDAS OU POR OUTRO 

MOTIVO DESAPARECIDAS: São situações de desapa-

recimento que não têm outra razão aparente e que dizem 

respeito a menores que se perderam (ex.: criança perdi-

da numa praia) ou que se feriram e não conseguem ser 

de imediato localizadas (ex.: acidentes em campos de 

férias ou no decurso de uma atividade desportiva). 

 

CRIANÇAS MIGRANTES NÃO ACOMPANHADAS: São 

situações de desaparecimento de crianças migrantes, 

nacionais de países onde não há livre circulação de pes-

soas e que foram separadas de ambos os progenitores, 

não estando à guarda de adulto legalmente responsável 

por elas.  

Para prevenir os riscos que as crianças correm, os pais 

ou educadores devem falar com as crianças sobre a sua 

segurança pessoal: incuta-lhe um carácter forte; mante-

nham-se juntos; ensine-a a pensar de forma inteligente; 

fale-lhe sempre de forma calma e de modo a que ela se 

sinta segura; escute-a sempre; não lhe imponha regras 

ou pontos de vista através da ameaça - a confiança é a 

melhor ferramenta para conseguir transmitir-lhe as 

regras básicas e que a poderão manter segura; fale 

abertamente com a criança a propósito das questões 

básicas de segurança - isso fará com que ela comece a 

colocar-lhe dúvidas e a interessar-se pelo tema; não a 

atemorize com a história dos “estranhos”; é preciso ter 

muito mais cuidado com as companhias da criança, 

mesmo conhecidas; diga ao seu filho que ninguém tem o 

direito de o forçar a nada e que deve fazer-lhe queixa se 

alguém o incomodar ou a tentar obrigar a fazer algo que 

não deseja; tranquilize o seu filho, dizendo-lhe que a 

segurança dele é uma prioridade para si; simule cenários 

possíveis para praticar técnicas de segurança com o seu 

filho; brincar com ele enquanto lhe ensina regras básicas 

de segurança pessoal, é uma ótima técnica (ex.: quando 

vão ao centro comercial, brinquem de forma a procura-

rem as pessoas certas a quem ele deve pedir ajuda, se 

se perder, e os sítios onde se podem encontrar em caso 

de se perderem um do outro, etc.); diga-lhe claramente 

que a sua supervisão é sempre necessária, apesar de 

lhe ensinar a lidar, o melhor possível, com alguns peri-

gos; conheça os adultos que se dão ou têm acesso ao 

seu filho; estar atento e por dentro da vida da criança, 

reduz o risco de ela querer atenção de outros adultos, 

que poderão ser potencialmente perigosos. 

 

 

ATENÇÃO:  

Alguns estudos indicam que, mais de 50% das crianças 

raptadas por terceiros, são apanhadas na rua, num par-

que, num local de floresta ou num veículo. Aproximada-

mente 75% das crianças, raptadas por familiares, 

foram retiradas das suas casas, do seu jardim ou do 

de outros. Quando o raptor não é um familiar, exis-

tem muitas probabilidades de aquele conhecer a 

criança ou a família. 

 

 



►A Rede L&M, criada no início de 2009, é constituída por diversas instituições, 

sediadas, ou não, nos bairros Laranjeiras e Machados. ”A pensar nos Bairros 

Casal dos Machados e Quinta das Laranjeiras decidimos unir esforços com vis-

ta ao desenvolvimento e melhoria da qualidade de vida da população resi-

dente e da dinâmica comunitária em que estão inseridos.” E tem como 

objetivos: “Promover o desenvolvimento ao nível da cidadania; Desenvol-

ver as relações de vizinhança; Envolver os moradores na organização de 

actividades comunitárias; Promover a segurança dos bairros; Estimular a 

comunidade a expressar e a articular os seus problemas, identificando 

estratégias para os ultrapassar.” 

E diversas foram as atividades realizadas, em rede de parcerias, com vis-

ta à prossecução dos objetivos propostos, a destacar as principais ativida-

des anuais: o Torneio de Futsal, a Manhã Saudável, o Limpar o meu Bair-

ro, o Dia do Vizinho e a Ceia de Natal. 

Todos estes eventos pretenderam aproximar a população com todas as 

instituições que fazem parte ou trabalham nestes dois bairros e certamen-

te serviram para quebrar alguns estigmas existentes e pré concebidos, 

nomeadamente para com a PSP. 

Agora, com as alterações da área da freguesia dos Olivais, resultante da 

criação da nova Freguesia do Parque das Nações, as Esquadras passam 

a ajustar as suas áreas de intervenção, ficando os bairros Laranjeiras e 

Machados, bem como toda a área entre a Expo e a Av. Infante D. Henri-

que, sob alçada da intervenção policial da 40ª Esquadra. 

A 34ª Esquadra aproveita para agradecer toda a disponibilidade e corte-

sia existente entre as parcerias e espera que esta relação perdure no 

tempo com os novos elementos que, certamente, irão continuar o tra-

balho que foi começado por esta Esquadra e que tão bons frutos 

alcançou em prol da população, na tentativa de resolução dos 

seu problemas.■  
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 REDE L&M - Parceria pelas EPAV/ MIPP 



MDL, PANIFICADORA, Lda 
Na Encarnação (Circular Norte, nº7) 

BAR – TIMOR “O TONY” 
Restaurante com Grelhados no Carvão 

Na Encarnação (Praça do Norte) 

 

As parcerias têm sido um garante do seviço preventivo que a P.S.P. presta à 
comunidade. 
 

Sumol Compal 

As iniciativas levadas a cabo pelo MIPP da 34ª Esquadra, têm contado com as preciosas colabora-

ções de parceiros, empenhados no apoio de causas solidárias, junto da população dos Olivais. E, 

mesmo não diretamente empenhados nas ações realizadas, têm contribuído com as suas mais 

valias, de forma desinteressada. A Sumol Compal tem sido um apoio fundamental nas atividades 

do MIPP, merecendo por isso esta manifestação de gratidão e apreço. 

Bar-Timor “O Tony” 

A amizade e o carinho com que a PSP é tida junto dos comerciantes, é sinónimo de uma proximi-

dade que espelha a ação preventiva e proactiva, esperada na comunidade. E o Tony espelha esta 

boa relação, a quem a 34º Esquadra cumprimenta com gratidão.  

MDL, Panificadora, Lda 
E nada melhor que um pãozinho fresco acabadinho de fazer para aconchegar qualquer pessoa, 

em especial nas atividades promovidas pelo MIPP e para a população da freguesia. Na Noite de 

Fados/ Variedades, de Solidariedade, a prontidão em apoiar a iniciativa foi imediata, contribuindo 

grandemente para o sucesso da campanha e que visou algumas famílias carenciada. Bem haja. 

_______________________________________________________________________________ 
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CONTACTOS: 
 

Tel: 21 8547210 

Fax: 218547247 

34esquadra.lisboa@psp.pt 
 

GESTOR:  

Subcomissário André Serra 

aoserra@psp.pt 

 

SUPERVISOR: 

Chefe Carlos Rodrigues 

camrodrigues@psp.pt 

 
 

EPAV: 
Agente Ricardo Lima  

rmlima@psp.pt 

Agente Albino Pinto 

aljspinto@psp.pt 

Agente Filipa Costa 

fmmcosta@psp.pt 

Agente Eduardo Fernandes 

edmfernandes@psp.pt 

    

EPES 
Agente Principal Miguel Lobão  

mjlobão@psp.pt 

 

Agente Belmira Duarte 

bgduarte@psp.pt 
 

 

 
  

34ª ESQUADRA DOS OLIVAIS 
Av. Cidade de Lourenço Marques 

Praceta A, s/n 
Olivais Sul 
1800 Lisboa 
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AGRADECIMENTOS:  

MANUAL DE SEGURANÇA INFANTIL: As minhas regras básicas: 

 Pergunto sempre aos meus pais se quiser ir a algum lado; e vou preferencialmente 

sempre com um amigo ou irmão mais velho; 

 Se quero ter um segredo em relação aos meus pais, partilho sempre com um amigo 

onde vou, ou quem ando; 

 Digo “NÃO!” a quem quiser fazer mal ou algo que me incomode;  

 Não entro em carros desconhecidos, nem acompanho quem não conheço a lado 

nenhum; 

 Peço ajuda sempre que precisar, a uma pessoa com uniforme (Polícia, Bombeiros, 

empregados de caixa, segurança, senhora do balcão de informações, etc.); 

 TENHO O DIREITO DE VIVER EM SEGURANÇA! 

 Caso alguém adulto te peça pela internet ou telemóvel, para falares sobre assuntos 

que te deixam envergonhado, para te despires na webcam ou para enviares as tuas 

fotos através de correio eletrónico ou outro meio, avisa logo os teus pais e dá-lhes o 

user e o e-mail dessa pessoa; 

 Lembra-te que o teu corpo é especial e é privado. Ninguém tem o direito de te tocar 

nas partes do corpo, em especial as que andam tapadas na praia, nem tu deves 

tocar em ninguém nessas áreas do corpo; Tens que ser forte como o “Homem Ara-

nha” e o “Super-Homem”; se te sentes incomodado com algo que um adulto te 

quer fazer, ou te pede para fazer, tu diz-lhe: NÃO! E faz queixa dessa pessoa 

aos teus pais imediatamente;  

 Existem pessoas que são más e que fazem mal a crianças. Não te esqueças 

que nem todos são de confiança. Mas ninguém tem o direito de te fazer 

mal. Segue estas regras e lembra-te que és FORTE e ESPERTO e que 

tens o direito de viver em SEGURANÇA.■ 


